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Resumo: As infestações por moscas quando não controladas adequadamente podem reduzir 

drasticamente a produtividade dos animais e causar danos à saúde de humanos. Com o aparecimento 

de insetos resistentes, tem-se buscado novas bases farmacológicas a partir de plantas medicinais com 

alta atividade inseticida. Assim, objetivou-se com este trabalho avaliar efeito larvicida do extrato 

etanólico das folhas de Hyptis suaveolens (L) Poit (Lamiaceae) sobre o terceiro estádio larval (L3) de 

Cochliomyia hominivorax e Musca domestica. De acordo com os resultados, o extrato etanólico de H. 

suaveolens nas concentrações utilizadas de 1,0%, 10%, 100% e 1000% não apresentou atividade 

biológica eficaz sobre as larvas de terceiro estádio de Cochliomyia hominivorax e Musca domestica. 
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Abstract: Fly infestations if not properly controlled can drastically reduce the productivity of 

animals and harm human health. The emergence of resistant insects leads to novel pharmacological 

bases research on medicinal plants with high insecticidal activity. Thus, the objective of this study was 

to evaluate the larvicidal effect of the ethanolic extract of Hyptis suaveolens (L) Poit (Lamiaceae) 

leaves on the third larval stage (L3) of Cochliomyia hominivorax and Musca domestica. According to 

the results, the ethanolic extract of H. suaveolens in the concentrations of 1.0%, 10%, 100%, and 

1000% did not present effective biological activity on third-stage larvae of Cochliomyia hominivorax 

and Musca domestica. 
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Introdução  

As doenças parasitárias, mesmo 

com avanços da medicina veterinária e 

tecnologias de criação de animais, 

continuam sendo uma das mais 

importantes causas de entrave ao 

desenvolvimento pecuário em todas as 

regiões brasileiras, inclusive no Nordeste. 

Dentre os principais problemas parasitários 

na pecuária inclui-se, infestações por 

moscas, que quando não controladas 

adequadamente, podem reduzir 

drasticamente a produtividade dos animais 

domésticos, enfraquecendo-os e tornando-

os mais susceptíveis ao ataque de doenças 

(HOMER & GOMES, 1990). 

Cochliomyia hominivorax 

(Coquerel, 1858), é um tipo de mosca 

classificada como agente causador da 

míiase primária obrigatória em animais de 

sangue quente. Destaca-se por acarretar 

prejuízos à bovinocultura, sendo agente 

nas miíases umbilicais dos bezerros, 

diminuindo a produção leiteira e os índices 

de fertilidade, taxa de conversão alimentar 

e o ganho de peso, podendo, 

eventualmente, levar os animais infestados 

à morte (GUIMARÃES & PAPAVERO, 

1999).  

Com relação a Musca domestica 

(Linnaeus, 1758), a mesma apresenta 

importância tanto na saúde pública, quanto 

na saúde animal pelo fato de ser vetor 

mecânico de vários agentes patogênicos, 

dentre os quais incluem bactérias, fungos, 

vírus, protozoários e helmintos (THYSSEN 

et al., 2004). Tais condições, aliadas a suas 

atividades diretas de perturbação e 

espoliação nos animais, acarretam enormes 

prejuízos à produção animal (COELHO & 

GRISI, 1989).  

 O controle de moscas que afetam 

negativamente a economia de um país tem 

sido preocupação de muitos pesquisadores 

(COELHO & GRISI, 1989). Com o 

aparecimento de insetos resistentes, tem-se 

buscado novas bases farmacológicas que 

apresentem como características principais, 

alta atividade inseticida, boa rentabilidade 

e baixa toxidade para mamíferos de modo 

a contribuir efetivamente no controle 

desses insetos (DO PRADO, 2003).  

O interesse pela pesquisa das 

plantas medicinais vem crescendo nos 

últimos anos, principalmente, no que se 

refere à sua atividade farmacêutica e 

composição química. A Hyptis suaveolens 

(L.) Poit. (Lamiaceae)   é   uma  erva  ereta  
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anual, conhecida no Brasil como 

bamburral (nordeste) e erva canudo 

(sudeste e sul), sendo muito utilizada na 

medicina popular para diversos fins. como 

carminativa e para o tratamento de 

distúrbios gastrintestinais (Grassi et al., 

2005); antisséptica,  antibacteriana  (Rojas 

et al., 1992); antifúngica (Malele et al., 

2003); larvicida contra Aedes aegypti, no 

quarto estádio larval (L4) (Noegroho, S. P. 

& Srimulyani, 1997); anticonvulsivante 

(Akah & Nwambie, 1993) e nematicida 

(BABU & SUKUL, 1990). 

Arivoli & Samuel (2011) avaliando 

a ação larvicida e ovicida de extratos H. 

suaveolens (L.) Poit. em larvas de Aedes 

aegypti, Anopheles stephensie, Culex 

quinquefasciatus, observaram que o 

mesmo apresenta uma importante inibição 

no surgimento dos adultos. 

 Diante do exposto e dos resultados 

já comprovados em relação as suas 

propriedades farmacológicas, este estudo 

teve por objetivo avaliar o efeito larvicida 

do extrato etanólico das folhas de H. 

suaveolens (L) Poit (Lamiaceae) sobre o 

terceiro estádio larval (L3) de C. 

hominivorax e M. domestica. 

Material e Métodos  

Obtenção do Extrato Etanólico das 

Folhas de Hyptis suaveolens  

As folhas de H. suaveolens foram 

coletadas nas margens da rodovia que liga 

o município de Bom Jesus - Piauí ao 

Campus Professora Cinobelina Elvas 

(CPCE), e levadas posteriormente ao 

laboratório de química orgânica. A 

exsicata da planta foi identificada e 

armazenada no “Herbário Graziela 

Barroso” – TEPB/UFPI, com o registro de 

nº 28.826.  

No laboratório, as folhas foram 

secas em estufa a 40º C por 8 dias, em 

seguida foram trituradas em moinho de  

facas tipo Willye, modelo SL-032. O 

material botânico triturado teve rendimento 

de 1.300 gramas, sendo submetido à 

extração a frio em único frasco de vidro 

com etanol absoluto 99,5% por 72 h, em 

três repetições. A solução foi agitada 

diariamente, durante o período de extração. 

O extrato foi filtrado em papel de filtro e 

destilado à temperatura de 60ºC, sob 

pressão reduzida de 500 a 750 mmHg, em 

evaporador rotativo, modelo 802, 

fornecendo o extrato etanólico das folhas 

de H. suaveolens. O material concentrado 

foi liofilizado durante 72 h e 

acondicionado para o uso posterior.  

Atividade larvicida contra Cochliomyia 

hominivorax e Musca domestica  

Para permitir a disponibilidade de 

insetos durante o período do experimento, 

colônias de M. domestica e C. hominivorax 

foram mantidas no Laboratório de 

Parasitologia Veterinária da UFPI-CPCE. 

A colônia de C. hominivorax foi mantida 

de acordo com a metodologia descrita por 
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Mastrangelo (2011) e a de M. domestica 

segundo FARIAS et al. (2009).  

O teste com C. hominivorax foi 

realizado utilizando-se a técnica descrita 

por Giglioti et al. (2008) com algumas 

adaptações, em que no presente teste foi 

realizado em triplicata com 4 diluições do 

extrato etanólico de H. suaveolens, nas 

concentrações de 1,0%, 10%, 100% e 

1000%, como controle positivo foi usado a 

Permetrina e como controle negativo água 

destilada. Para o teste com M. domestica 

foi usado a metodologia proposta por 

Farias et al. (2009) com as mesmas 

adaptações usada no teste com C. 

hominivorax. 

A análise estática do efeito 

larvicida do extrato foi realizada utilizando 

o percentual médio de mortalidades em 

cada tratamento, de acordo com a espécies 

estudadas. Essas médias passaram pelo 

teste de Tukey (P<0,05), para comparação 

de média. Nas análises utilizou-se o 

comando PROC GLM do software SAS 

University Edition. 

Resultados e discussão  

Neste estudo, observou-se que o 

extrato etanólico das folhas de H. 

suaveolens não apresentou potencial 

larvicida satisfatório nas concentrações 

testadas, sendo observado efeito inferior a 

50% em todas as concentrações testadas, 

tanto para larvas de terceiro estádio de C. 

hominivorax (Tabela 1), quanto para larvas 

de M. domestica (Tabela 2).  

Esse resultado foi similar ao 

observado em outro estudo, em que o 

extrato de H. suaveolens não apresentou 

atividade repelente contra Lutzomyia 

migonei (NIEVES et al., 2010). 

 

Tabela 1 – Mortalidade média de larvas de terceiro estádio de Cochliomyia hominivorax de 

acordo com as concentrações do extrato etanólico das folhas de Hyptis suaveolens 

Concentrações do extrato etanólico 

de Hyptis suaveolens(μg/ml) 
1,0% 10% 100% 1000% CN CP 

Taxa (%) de Larvas mortas 13.33
c
 13.33

c
 20.00

c
 43.33

b
 3.33

c
 100.00

a
 

*As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si (Teste de Tukey 

ao nível de 5% de probabilidade). CN: controle negativo; CP: controle positivo. 
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Tabela 2 – Mortalidade média de larvas de terceiro estádio de Musca domestica de acordo 

com as concentrações do extrato etanólico das folhas de Hyptis suaveolens 

Concentrações do extrato etanólico 

de Hyptis suaveolens(μg/ml) 
1,0% 10% 100% 1000% CN CP 

Taxa (%) de Larvas mortas 23.33
b
 26.66

b
 26.66

b
 33.33

b
 20.00

b
 53.33

a
 

*As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, (Teste de Tukey 

ao nível de 5% de probabilidade). CN: controle negativo; CP: controle positivo.  

O resultado não responsivo do 

extrato etanólico da H. suaveolens pode 

estar associado com o solvente utilizado no 

presente estudo, pois como mostrado no 

trabalho do Yadav et al. (2015), a 

concentração mínima de eficácia pode 

variar de acordo com o solvente utilizado 

para a produção do extrato e também com 

o período do ano de coleta da planta.  

Outra possibilidade para o resultado 

apresentado seria a região da coleta, pois 

como mostrado em outros trabalhos, os 

componentes da H. suaveolens podem 

variar de acordo com a latitude de um 

estado, sendo mais predominante certos 

tipos de componentes no extrato que 

outros, como sesquiterpenes (MARTINS et 

al., 2006). Também pode ser observada 

essa diferença quando comparado os 

componentes da H. suaveolens entre os 

países, sendo possível realizar o mesmo 

experimento com a planta originada de 

outro país (MCNEIL et al.,, 2011). 

Essa variação dos componentes da 

H. suaveolens é de grande importância, já 

que a presença em maior ou menor 

concentração de um componente 

específico, como polissacarídeos neutros, 

pode alterar a atuação dessa planta como 

um probiótico, assim como a menor 

concentração de α-humuleno pode alterar a 

atuação repelente a carrapaticidas 

(GRASSI et al., 2005). Dessa forma, é 

possível que a atividade larvicida não 

apresentada no estudo esteja associada com 

a composição da H. suaveolens da região. 

Os resultados apresentados não se 

enquadram nos padrões estabelecidos pelo 

Ministério da Agricultura, conforme 

legislação pertinente à comercialização de 

produtos com atividade larvicida no País 

(BRASIL., 1990), que é de 95%, uma vez 

que os resultados obtidos em cada um dos 

testes foram inferiores a 50%. Foi possível 

observar também que larvas de C. 

hominivorax são sensíveis à Permetrina, 

apresentando uma mortalidade de 100%, 

princípio ativo que foi utilizado como 

controle positivo. Já larvas de terceiro 

estádio de M. domestica apresentaram 
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resistência ao fármaco, com taxa de 

mortalidade 53,33%, sendo observada uma 

eficácia inferior ao preconizado pelo 

Ministério da Agricultura (BRASIL., 

1990).  

Essa resistência da M. domestica 

pode ser causada por vários fatores, um 

deles devido a relação de proximidade que 

as mesmas mantem com seres humanos, 

estando em contato direto com dejetos, ou 

até mesmo com inseticidas químicos, que 

podem levar a seleção de genes necessários 

para o desenvolvimento de resistência aos 

produtos atuais mais poderosos (DO 

PRADO, 2003). 

Embora o presente estudo não tenha 

demonstrado a atividade larvicida do 

extrato etanólico de H. suaveolens 

(bamburral) sobre Larvas de terceiro 

estádio de C. hominivorax e M. domestica, 

outros estudos observaram que o óleo 

essencial desta planta possui ação anti-

séptica, antibacteriano, anticarcinogênico, 

antifúngica e larvicida contra Aedes 

aegypti (MARTINS et al., 2006).  

Conclusão  

O extrato etanólico de H. 

suaveolens nas concentrações utilizadas de 

1,0%, 10%, 100% e 1000% não apresenta 

atividade biológica eficaz sobre as larvas 

de terceiro estádio de Cochliomyia 

hominivorax e Musca domestica.  
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